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© ísyzza do Ceará
A aanrchia ali dominante

JUIZO INSUSPEITO DO PRÓPRIO GOVERNO

Não podemos deixar pas-
gar sein protesto de nossa
parte, por contraria á ver-
dade dos factoR, a serie de
considerações que sobre o
Lyceu faz o orgam oligar
cha, em sua edição de 28 do
mez, agora mesmo findo.

Nunca foi maior a anar
chia por aquelle estabeleci-
mento de educação e ensino:
custa mesmo acreditar-se
que elle figure entre os in-
stitutos de ensino secunda-
rio equiparados ao antigo
Gymnasio Nacional e por
tanto no uso e gozo de rega
lias reconhecidas pelo go
verno da UníSo.

( Raro é ali o professor que
actuàlmente ensina alguma
cousa e ainda mais raro o
alumno que, depois de ter*
minado o curso gymnasial,
leva para os cursos supcrio-
res a tintura indispensável
para a árdua aprendizagem
das sciencias.

Em tempo algum ae ba-
tateou tanto o accesso á
cathedra de lente.

Quem não tem habilitação
para qualquer outro cargo
é pela politicagem aprovei
tado para professor do lüy-
céu* transformado assim em
valhacouto de incapacidade-

E se rão se cura do saber
do candidato, menos entra
em linha de conta a sua
moralidade.

Assim tem tido ali in-
gresso o mais boçal matuto
como o mais bronco tarim-
beiro.

E o. que suecede com o
corpo docente, mais lamen-
tavel se torna relativamente
ao corpo administrativo,
entregue como se acha a
direcção do estabelecimento
a individuo sem imputabili
dade moral, para quem não
ha lei nem regulamento, e
cuja norma suprema de con
dueta é o mais servil e abje
cto agachamento, impondo
se apenas pelo arbítrio e
pelo terror

Nem se diga que exage
ramo? ou que nos deixamos
levar por sentimentos me
nos confessaveis de intole-
rante politicagem.

A que se acha reduzido o
Lyceu do Ceará dil-o sem
rebuço, em documento of-
ficial, o presidente do Es-
tado, cuja palavra não pôde
soffrer a mais ligeira con-
testa ção por parte doB nos-
sos antagonistas.

Pois bem, assim se ex-
prime, em relação ao nosso
instituto secundario.o chefe
oligarcha, em sua ultima
mensagem á Assembléa Le-
gi si ativa :

«E' geral o conceito de
« que a instrucção secun
« daria vae êm decadência,

mas engenhosos frequen-
temente renovados.
«Ao esmero na elabora-
ção desses programmaa
para acompanhar a cor-
rente de idéas européas,
contrarSe se a habilidade
do preparador de pontos,
que sob a fôrma de sue-
cintas dissertações, fácil-
mente assimiláveis de me-
raoria, se incumbem de
dosar as noções theoricaa
sobre as sciencias e lin»
guas do curso de letras.
«O resultado desta com*
petencia entre a sciencia
livresca e a repulsa do
alumno é sempre deplo-
ravel. Pela lei do menor
esforço prefere este reter

nas que o documento offi
ciai citado, embora asslg»
nado pelo snr. Nogueira
Accioly, nullldade na mate-
ria, é da lavra de pessoa
competentlssima no assum-
pto, que não precisamos
nomear, o que dá valor inj
trinseco e irrecusável ás a-
preciaçQea acima transcrl»
ptas, pondo em real des»
t.,que as lamentáveis con<
dições do lyceu do Ceará.

Dr. ITrota Pessoa

Chamamos a attenção dos
nossos leitores para o bri-
lhante artigo, que em ou-
tra parte publicamos, da a*
primorada perdia do conhe-
cido escriptor cearense, dr.
Frota Pessoa, e que so-
mente; hoje nos é dado tran-
screver.

É uma peca vibrante que
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ás pressas, por poucos j
dias, aquellas noções ab< . .
stractaa ou simplesmente oll&arclltas-

descriptivas, baptizadas
com o nome de—huma-

põe em relevo as actuaes
condições do Ceará, vlctU
ma da mais immunda das
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« mezes e annos nas classes
« collegiaes para, alfim,
« aprendei as pelo mesmo
« processoeperdel-asquasi
« cm seguida.

«Os exames prestados
pelo bacharelando para se

Horresco Relerens!
Hoje, ao passar pela

praça dos Voluntários, ver*
gonhosamente arrastando ás
aulas o seu filho que cho
rava, q.desembargador^!»
reira da Rocha foi apodado
pelos meninos, encandall-

lhe aferir o grau de re-'zados de vêr um pai ensi
tentivldade ou de habill
tação litteraria e sclen
tifica, Influenciados por!
aquella concepção gym-
nasial, constam, ás mais
das vezes, de arguclas e
subtllezas, ou de verda-
deiros enigmas propôs-
tos á sagacidade do e*
xaminando, aliás prepa-
rado para as responder
mi rlp.dfrar. nnando não— , -j —

degeneram em trivlalida-
des mais que elementa-
res, escancaradamente no
propósito de falsear b jul -

gamento por nlmla e con-
demnavel condescenden-
cia.

«E, como o seu espirito
Inventivo ou simplestnen-
te Iraitatlvo não se queda,
applica-se, então, em gal-
gar facilmente os annos
gymnasiaes, procurando
illudir as provas de exaT
mes por truques enge-
nhosos, consistentes, não
raro, em as substituir por
copias de ante^mão pre*
paradas.
«A conseqüência desses
hábitos, mais ou menos
generalizados, é o in-
completo preparo Intel-
lectual, com que os mo-
cos entrara para os cur*

... i_us—
SOS supenures uu unu-m
as carreiras liberaes. As
difíiculdades a vencer
crescem com a pouqui-
dade dos recursos a d

t quiridos.» (Mensagem
presidencial de 1? de julho
de t 909, pags. 27 e28).

Nada mais precisamos aç-

nar á força aoseu filho como
se deve curvar a espinha
aos que mandara e podem.

Um,rnais espirituoso, bra-
dou :

—Não chore, não, fula*
no; teu pai vai de mascara !

Quando tão nobre, deci-
siva e honrosa é a attidude
de um troço de meninos e
rapazolas, um desembarga-
dor dá desáes exemplos!...

Horresco referens!
jsí afe.

A pive io Lyceu
JNotas avulsas

Hoje, quando o dr. Mo-
reira da Rocha; arrastando
o próprio filho, que de ver*
ganha não continha as la-
grimas, atravessava a praça
do Lyceu, em demanda
do mesmo estabelecimento,
sahiu-lhe ao encontro um
grupo de grevistas que as.
sim o interpellou:—-Mas,
doutor, até o senhor I...
Tão feio procedimente dei-
xa-se para um tenente
telephone, para um des.
embargado^ nunca.—Ora,
replicou outro, muito mais
sem vergonha que o TELE»
phonb é esBe typo.. .vocês
estão perdendo seu tem*'
po I...

JMto3uruá
Sabbado d a semana

que lindou tive a feliz op-
portunidade de comparecer
á audiência do merltissimo
dr. juiz de direito da 1*
vara criminai, afim de as»
sumir a responsabillda*
de 'nos autographos re-
queridos pelo cunhado do
dr. Edmundo Bittencourt,
procurador da causa crime
que contra mim move no
foro o engenheiro Bueno de
Andjrada, attribuindo se ca-
lumniado pela entrevista
publicada no Correio do
Noite.

Agora, que á luz clara e
serena do direito vamos
confrontar a verdade, chega-
me o momento para me*
ihor confundir o tirtufo e
em' alto som provar o que
declarei, e, ainda mais,
mostrar ao governo ho-
nesto dos exmos. drs. Nilo
Peçanha eEsmeraldino Ban-
deira como se escreveu um
relatório da commissão de
obías dô Acre e também
provar que o emissário que
Bueno de Andrada mandou
30 k!è de Janeiro comprar
g^jjOs| utensílios, etc, re-
cebeado em Manáos a
quantia de 150 contos de
réis .(paginas 30 a 39 do
mesmo relatório annexo ao
do ministro do Interior, a-
prasentado ao Congresso
em 1908) é um Indivíduo
portuguez, que foi expulso
da maçonarla brasileira por
crime de passador de es**
tampilha falsa, amiclssimo
de Urbano Burlier, pseudo
engenheiro mechanico da
commissão, intimo e de
ultra confiança de Bueno de
Andrada.

Vou provar ainda que
esse Indivíduo, desde que
a commissão chefiada por
Bueno daqui partiu, era em-
pregado da mesma ganhan-
do 600$ mensaes e levou
multas mercadorias a bor-
do do paquete fretado por
Bueno, e no Cruzeiro ven<»
deu-as por preço tal que o
commercio protestou pe-
rante o próprio Bueno que
d'ísso nenhum acaso fez,

Algumas dessas merca-
dorias até vendeu-as, sob
a minha responsabilidade,
a um meu cunhado que ne-
gociava ali e de que ainda lhe
devo um restante de lettra;
provarei ainda que esse
indivíduo, passador de es»
tampilhas não legaes^ está
negociando fortemente em
Senna Madureira, ha um an-
no e melo, tendo estado

Do more...
Um raio fulminara em noite procellosa
Ess'arvore gigante»-orgulho da floresta—
Em que rompendo a aurora um rouxinol em festa
Soltava da esperança a cstrophe dulçurosa...

E dês que ella morreu-a rrigantesca vesta
Daquelle campo em flor—não mais a glorie ga
Lyra de ouro vibrara em cautoa cor de rosa

O bardo da campina envolto em dor fm-c-ta

Minb'alma—um bosque em 11 ir —de 8onV.cs povoadaO rouxinol do amor, em rosea madrugada,
Sentiu cantar-lhe bem sonhares de ternura.'

Mas desde que te foste, ó ninho de m?.u sonho
Nunca mais, nunca maia o pássaro risonho
Cantou como cantava a mágica ventura l

Março-910.
Carlos d'Ouveira.

\J\,K. M4M-OVÍ
Uamiam A Ausuicuua as1

suada.

i a deipeito dos program- Icrescenur; notamos ape«

A renda do pa'z, durante
os mezes de janeiro e fe-
veiro últimos, apresenta um
augraento de 16 mil contos
de reis sobre a que foi arre-
cadada em igual período de11909.

esmerilhando-os, mostrarei
ao honesto governo, que
ora nos dirige com tanto
applauso, si mereço o epl-
theto de calumnlador.

Não recuarei uma linha;
venha o sr. Bueno com os
seus capangas, que não rae
intimidarão. Juro.

Já estou sclente dos pas-
sos que Martin, pequeno
bandido, dera, procurando
um meu inimigo e em con»
ferencia offerecêra outros
três da sua espécie para,
em horas altas da madru-
gada, mandarem-me ~* con-
versar com S. Pedro; e de
lá de S. Paulo o velho e o
filho (que dois !) certamente
exclamariam com lagrimas
de crocodillo : coitado do
Corr&a Lima \.

Pois bem, façam o que
quizerem, na certesa de que
o velho irá commlgo e
quem sabe si mais alguém P

Em qualquer terreno não
temo indivíduos covardes,
que com capangas aggri»
dem pelas costas.

do que nunca, disposto a
atirar a ultima pá de cal,
no enterramento moral de
quem neste mundo se cha«
raou honesto fidalgo de alta
estirpe antonlo manoel
bueno de andrada.

Au revoir.
Augusto Corrêa Lima

R. Floriano Peixoto, I85.
Do "Correio da Noite"
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mezes e que quando para
ella fora, possuía única-
mente um fato velho e sa-
patos cambados! 1

Como fez fortuna?
Facilmente se provará.
Vou requerer ob taes ba-

lancetes apresentados por
Bueno para minha defesa} e,

^rs\>^_>-ar>#—*Ív821?
Lyceu ao Ceará

Foram hoje suspensos de es*
tudos, por um anuo, todos ob
alumnos desse estabelecimento,
por se haverem revoltado di-
gua e honrosamente contra a
imposição do professor atrasa-
do e inepto, Claudemiro Fi-
gueira.

Desse facto resulta somente
a certeza de que o tal typo tem
mais valor que quanto pai de
familia honesto para ali man-
dava seus filhos.

Os aventureiros valem muito
nesta terra, maxime sendo da
£_—:ii_ jj_._4._ .... I—JJ _i_xAiuiua, uacki* uu muueuiu-
mente.

Teiegrammas de Madrld di-
zem qua o bispo de Barcelona
reuniu um grupo de catholicos,
bem armado, para defender a
Egreja naquella cidade

A Manteiga do IPiautiy
ó feiu de pura nau, e não coutem
mistura estranha da qualidade uea-

jhuma,

liiteip io Piailu __
Recebemos, como amos-

tra, uma latlnha da delicio*
sa manteiga do Piauhy que
começa a ter extraordina-
ria procura no nosso mer-
cado.

Producto de primeira
qualidade, o seu sabor a-
gradabilissimo denuncia o
esmero com que é prepa-
rada e a excellencia da ma-
teria prima.

E de prever que venha,
era breve tempo, a desban-
c?r._as suas- qiP«gsnare.s -e^
mesmo as melhores mar-»
cas extrangeiras.

Achasse esposta á venda,
nesta capital, na casa R.
Guedes, rua Barão do Rio
Branco, esquina da rua
Ssnador Alencar.

Gratos pela offerta.

Ha tempcs,aatmosphera
politica se encontra satu-
rada de ameaças, talvez
mesmo de inevitáveis des-
graças.

não querem submetter-se d
derrota que acabam de sof-
frer. Tramam, então, uma
série de crimes.

A policia isto não desço-
nhece e está senhora de
todos os. planos, bem como
dos nomes dos chefes da
mashorca planejada.

Conhece também a lista
de políticos hermistas con-
demnados ao assassinato, a
começar do próprio maré-
chal Hermes da Fonseca e
do senador Pinheiro Ma-
chado.

Sabe mais a policia que
a diversos civilistas repu-
gnam taes processos e que
por isto se retiram elles
para a Europa.

O dr. Irineu Machado
diz abertamente que o dess
tino da pátria está nas suas
mãos e que se o povo brasi-
leiro se submetter ao go-
vêfüõ dõ mãfêchãi Hermes,
elle próprio o assassinará.

Amigos do marechal, do
senador Pinheiro Machado
e de outros chefes repu-
blicanos, também votados
ao assassinato, reuniram-se
para deliberar sobre os
meio3 de defeza contra a

aDontado,
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As sÉpi Io lit
Escreve nos o Sr. Dr. Frota

Pesooa:
<Rio 9 de Março do 1910

Exm. Sr. Rodactordo Jornal
do Commercio. Na vosoa con*
oeituosa Gizetilha de hoje, em
que tornais evidente a victorie
do Marechal Jlor.nei no pleito
presidencial, ha um vigoroso
tópico sobre aa rntrapias do
Norte, nobre o qual vos p ço
venia para fazer a'gumas con
siderações,

Alii dizeis que a oulpa dn de-
gvadação a que chpgou o Norte,
osornvizHdo por odiosas oligar-
chidB, ó do próprio povo quo a
ellas bo eujeita e que não sabe
se omanotpar,

Em luta, ha muitos annos,
contra a maiB execranda deusas
oatrapias—a do Conrá—peço-
vos, que mo acolhLs a dufon
dor o povo ooaiouoü da inore
pação que lhe fazeis.

lJur duas manoiras únicas
poderia o Ceará eubtrahir-se ao
domínio aviltante dos seus ai-
gozes :-pela revolução ou pelo
Voto.

A revolução, por ora, ópra
ticui .oatu impossível. Graças á
nefseta oreação da politioa dou
governadores, a oligarebia que
ao apossju do Ceará, em 1896,
pôde consolidar a Buatyrannia e
instituir Bubre o p^vo uma ver
dadeira servidão, abolindo, do
facto, os poderes legislativo
o judiciário, oreando uma for-
ça policiai numerosa eappare-
Iluda eom armamentos moder-
nos, adoptando, ômfim, a cor-
rupção e o terror oomo norma
administrativa,

O Governo federal, de então
para cá, tem adoptado systo-
ínutioameute a pratica eecanda-
lus9 de fazer as nomeações de
tjdoB os cargos iederaes no
Eatauo, segundo as Indiwções
da oligarchia, o que redunda
em applauso e incentivo aos
tyrannos e escarmento ás vi
ótimas, g ,

O governo federal tem leva-
da a sua sjlidariedade com ee-
sa gente ao ponto de intervir
abertamente na depuração dos
candidatos oppoBicionistas,
eleitos para o Congresso Naoi»
onal.

iMo Estado a politica é a tri»
butação monatruosi de um lado,
e de outro lado a dilapidação
criminosa das rendn publioi'-.

Od cargos de nomeação do
govemj local são providos por
iadividuos que tó se recommen.
dam pela Bua homogeneidade
com ob dominador». 3.

A assembléa cshdual e a
magistatura, oompostusdos ser-
vos da oügarchia, acabam de
eníeixar nas suas mãos o su-
piomu poder sobre a popula-
ção iuerme e dejprofccgida.

Além de tudo, as Beooas vêm
eoilaborar com o deápòtismo na
destruição das energias daqnel-
Ia rr.ça formiduvelmente reBis*
tente que quatoize 

'annos 
de

uart/rio não conseguiram ainda
snuiquilar. Todo o Brasil é tes-
iomunha do seu clamor infati
gavei, do seu protesto e da sua
wnguat.a.

Assim, tendo subiugado o Es-
tado pela força e po.u manha,
amparados e defendidos pelo go
veruo FeUeral, os Benhores do
Ceará viram-se Bempre ao abri-
go de um movimento revoruoi«
onario.

E quando fosse possível uma
teaiv .o viotoriosa pelas armas,
o tnumpho conquibtado seria
fm-.lü.eute inútil, porque o Go*
Terno federal imotviria pela
violência e annullaria a reivin-
dioiíio popular.

O voto seria a outra arma de
libenação. Mia a machina ciei-
torai da oligatohia está monta-
da de taHórma e installada em
via ml aiicereó de fraude3 e vio-
leueiaa, que se torna impossível
b luta nesre terreno, fios alista*
montoB e revisõeü uão ao ad-
mitte a qualificação de eleitores
adveidua ao Governo, soa ^uaoa
8s cutoridades oomeçam por
negar o attestado de residência.
Em t jdas as rovieões é avultado
o numero de eleitores opposi.
cioi; oi;- güminados,

Além disso, 6 roquono nu-
moro do independente i quo so
tôm irmintiado no alistamento,
não são admittidos a votar, e,
so finalmente votara, os seus
suilrugios nSo são computados
ou re falsificam.

Toreis lido, certamente, rea-
••on últimos dias, tologrammas
io Coará, em que o oligaroha
faz uma estatística meticulosa
dos votos reoebidos pelo Maré-
ohal Hermes, discriminando ob
que são forneoidos pelos seus
oeitoros e pelos da opposição.
Esses teiegramiun oomprovam
de modo indiscutível a minha
aff írmaçSo.

E notai a energia oivioa o a
tenacidade assombrosa daquel-
le povo. Apezar de tudo isso,
ainda na ultima ele:ção pura
deputados federaes, a opposição
conseguiu, graças ao voto eu
mulativo, eleger dous cândida*
tos, para cuja depuração o Sr.
Conselheiro Ruy Barbosa, hoje
tão adverso ás oligarchias, con-
ooncorreu decisivamente,

Se o povo cearense não con-
segue mandar ú Câmara Fede-
ral os seus repreaentantes, oomo
podeiá, pelo voto, repol-
lir do Estado os homens que o
esoravizam ?

Qual ó, alòn desses, o pro*
oesso que pôde o povo adoptar
para a nua
só o que
a acção honosta, forte e perti
naz de um Presidente da lie*
publica, firmemente empenhadj
em cumprir a Constituição e
restabelecer no B.sbíI a moral
democrática, conspurcada pelos
déspotas,

E, por isso, a 5 de Maio
do anuo passado, o povo cea
renao, pelos seus órgãos logiti-»
mos.acolamou o nome do Maré*
ohal Hermes, indicando-o á
Presidência <*a Republica, por
lhe pareoor, no momento, ou-
nieo capaz de realizar as suas
aspirações e de libertado da
tyrannia.

M&ia tarde veio a convenção de
22, que homologou a indicação
doB escravos do Norte E o oli-
garcha, depois de grande rolu-
ctancis, á ultima hora, tambem
adhetio, coaoto e oontraforo.

Está por isso o Marechal
Hermes obrigado a eoilaborar
oom elle na eua obra de opprea-
são e vilipendio ? Que foi que
determinou, em ultima analyBO,
a indicação do seu noui-i á Pre-
eidoncia da Republica ? Não foi
o movimento espontâneo, col-
leotivo, da opinião publioa uos
Estados ílügellados ? Sem cia
manifestação inicial, partida em
ma?T3 dos sevioiados, oa politU
oos proiiesionaos teriam adopta»
do a sua candidatura ?

E os oiigarohas, sempre cm-
telosos, teriam aceito a indioa-
ção do candidato da Convenção
de Maio, se não fora a perspe«
otiva da sua ruína, eom q tri-
umpho daquelle que o povo que
elles opprimem, aoolanuva oomo
o seu libertador ?

O Norta escravizado encon-
trou o caminho d:i sua emanei-
pação. Do fundo da sua aff.i-
cção, esBas populações, atiradas
á quesi barbaria, appellaram
para um homem que lhes pare-
oeu oapiz de Balval-as. Por
motivos difforentes, ees.e homem
dentro em pouoo rocooo, de to.
das as procedências, adhesões
em massa, umas sinceras, ou*
trás foiçadas. Nenhum dos ele»
mentos que concorreram para a
sua viotjria teia certamente
para elle o valor do» que deram
origem à sua candidatura.

A asoenção do Mareohal
Hermes ao poder representa a
viotoiia dos op jrimidoa do Bra-
BÜ.

Ninguém o queria. O ex-
Presidente Penna oppuoha-lho
o Beu Ministro da Fazenda ; o
eminente Sc. General Pinheiro
Machado couíobbou pubiioamen-
to, e ao propilo Marechal, quo
elle não era o seu candidato ; os
olgt»rohas todos o temiam,
porque foram conhecidas suas
deolarações ao Presidente da
Republica po; ocoaaião do con-
flioto de Abril.

Então, como acabou elle sendo
apoiudj por toda genteP Fui

çod a Imposição do seu nome,
graças ás oircumiUnnoinB politi*
oas quo o momento oreou.

Se nó i coutam»» quo o Ma-
recht'1 Hermes so prooocnpe em
alliviar ao populações cooraviz»-
das do Norte, não ó oertamonto
porque o imaginemos obrigado
pbra com elbi, por haverem
suggerido o seu nome paru o ai-
to poBto a que vai íub;r,

E' porque oonliamos na pie*
dade do bou ooração e na rocti-
dão doa uous intuitus. Se elle
nao noa tivesse pareoido dotado
das qualidades neoesBariaB á so*
iuçáo desse problemma capital,
nao noa teriamoB lembrado de
fuzel o o nosso oandldato. Até
h».je não temos motiw.a para ai-
turar a nossa opinião.

A avalaucho ue votoa que os
oligárchas fizeram desabar bo
b e o bou nome não nos assusta,
porque ella não pôde ter a v;r-
tu ju de sbve.ter ooaraoter.e os
Boutimentos do futuro Piosidcn-
te.

O nosao oandidato es*ç eleito
e saberá cumprir, o sou dever,»

(Do «Jornal do Cjmmercio»)

Alto Acre *

O dr. Esmerald^uo, min:atro
do interior, recebeu um tele-

í emancipação ? Hoje, l!r,ammAa 
d° 

M^Í^W f*
pôde salvar o Ceará é Alt0 

^crc; 
diaead° «ttell° frr - nente Goulart, commandaute

det companhia regional, á fren-
te de soldados e capangas, es.
pancou barbaramente o dele*
gado de policia, prenaendo vu»
nos negociantes.

O ministro pediu informações
ád autoridades federaes,

Chile eJPérú 1
Teve ordem de retirar^sç o

encarregado de negócios do
Peru no Chile.

t
Questão de limites

ê
O governo da Colombiaketn

nota fartamente 4ocgi»^ada,
protestou perante-a<chancela-
ria peruana contra as negocia- i cimo sempre, retribuído, para

li ' llíl ,~,~—m.

No trom de terça-feira,"rei
((ressou para Baturité, onde
é importante commerciante e
influencia politica, nosao preza*
do amigo, major Antônio Fí-
guchôlo.

Ifileição epoHHe

Da Secretaiia do «Club Cai»
xeiral » recebemos a commuui-
cação que linhas aba!xo encon-
trarão os leitorc6. Gratos pela
delicadez da lembrança retri»
buimos á dintineta directoria
as expressõ2s de apreço e esti
ma.que nos dirigiu, fazendo
sinceros votos pela suafelici-
dade.

c Fortaleza, 20 de Dezem-
brn de 1909.

Illm. snr. Redactor do «Jor-
nal do Ceará».

Fortaleza.

Tenho honra de communícar"
voh que assumiu, h°je, a di-
recção d'este Club, no periodo
de 1909-1910, para o que foi
eleita am assembléa geral de
28 do mez p. passado, a se-
guinte directoria :

Presidente—Francisco Viei-
ra Yilella.

Vice-Presidente — Patricio
Pinho.

1? Secretario —¦ Plácido Vi-
zeu.

2? Secretario — Hyppolyto
Leite.

The8oureirc=João Luiz Mai-
souave.

Adjunto—Affonso Pinheiro.
B.bliothecario—Honorio Ros-

selli.
Adjunto=Raul Braga.
Orador—Carlos Alberto Por-

tella.
Directores :— Octacilio Me-

nezes, Lourival Pinho, Affon.
so Monte, Genuíno Siqueira,
Alexandre Brandão o Alberto
Frelechoux.

Eôta directoria, empenhada
como está no cabal deaempe-
nho do mandato que lhe foi
confiado, aproveita o ensejo
para assegurar-vos o seu maior
apreço què espera vei-; hrje,

çao entaboladaa entre o Peiú e
o Equador para solução deli-
mites declarando que é incon-
testüvcitucnte columbiano par-
te do teiritorio om litígio.^

0 movimento do Norte que. for/

l?ela i-asti acção

Damos gostosamente pábli.
cidade á carta infra e ao delj.
cado appello que nos faz o seu
autor p:ocuraremos correspon-
dei na altura das nossas forças,

Aracaty, 19 de Fevereiro
dB'1910.

Illm. Exm. Snr.

Tendo sido fundado nesta
cidade, sob os auspícios de sua
mocidade, o CENTRO PRO-
PAG.\NDISTA DA INfiTRU-
CÇÃ.O,cuja installação será fei-
Ia a 13 ue maio próximo ' e
sendo um dos seu* principaes
fins, a organização de uma BI-
BLIOTHSCA, com o aüxlio
da qual, possa ser mantida uma
ee:çao de leituras, venho pe*dir o valioso concurso de V.
Ex;. para essa instituição; que,
por eerto muito concorrerá' para'
o progresso moral e Htelle-
ctuai ue nossa toira ; remetten-
do-nos quaesquer obras — li-
vtos, revistas, jornaes, etc. —
GRàTUITAMrJJNTE, com os
quaes possa Ber, cfailmente,
mantida tão proveitosa quão
útil soledade. , .

Contando que este modesto
appello stji tomaoo por V.
Kxc. na uávida consideração,
antecipo o nosso sincero agra»
üecimento, pedindo permissão
pata o VLB&0 nome ser regista^
üo na lista doa nossos bemfei-
ures.

De V. Exc.
Am^attí obim?

Bruno Figueiredo Porto

Director da co-nmLsãa pro-uotora.

A M.iUt oi ii-ji do piauby6 repuuda um» d»s mais; jmrsa quá
| sa conhecem,,

st tanto for pos3Ível ver, tam-
bem, cada vez mais estreitadas
as relações de amizideexisten»-
tes entre vÓ3 e o « Club Cai«
xeiral »

Cordeaes Saudações,
Plácido Vizjíu,

Secretario. »

Eíu artigo publicado na
Qpinion, de Pariz, o snr.
Raymond Perraud, estu»
dando os dois candidatos á
presideacia da republica do
Brasil, faz a biographia do
marechal Hermes daFon-
aeca e d:z que a França,
irmã latina do nosso paiz e
senhora magnânima, hypo-
theca a sua sympathia ao
novo presidente, esquecen-
do o erro do Marechal (pa-
rece referir-se á sua visita
exclusivamente á Allema-
nha.)

Relata com minu;ias essa
visita, alludindo ao facto de
não ter o marechal Hermes,
visitado a França e á expli-
cação, dada pelo nosso go»
verno, de que a viagem fora
a convite especial do pro-
prio imperador Guilherme.

Termina chamando a at-
tenção dos brasileiros para
a edição de 1909 do Atlas
Atielem, que assignala os /J0a0 «Pereira da Silvaestados de Santa Cathanaa,

Offerece

jifts í pubJicaçõos
Temos sobre a nossa

mesa de trabalho as se*

guintes publíc ções :
EFFEITO Dffi UMA BOA

Educação por Octavio
PireS) obra prefaciada pelo
exm.0 e revdm? snr. D.
Frederico Costa, bispo do
Amazonas.

É um precioso opusculo
em que o autor se propõe
demonstrar que : «ás mães,
maiâ do que a qualquer
outra pessoa, compete a e
ducaçãp dos seus filhos. Só
ellas os podem fazer felizes
ou desgraçados».

Em torno de L,uiz, gen-
tll criança, que logot ao
«ensaiar os primeiros pas-
sos teve a infelicidade de
ficar orplnm de pae», se
vae deliciosamente desen-
rolando o bello conto, em
que sua desvelada e cari-
nhosa mãe se nos revela o
typo mais perfeito da bôa
mãe de familia, e o que é
ainda mais importante, da
mãe christan.

A' parte alguns senões
communs ao nosso melo, a
obra do snr. Octaviô Pires
se recommenda e merece
ser attentamente lida, tanto
mais quanto nunca foi en-
tre nós tão descurada a
educação da infância, atten-
to o espirito de irreligic
sidade que actualmente tu«
do domina,

Gratos á offerta de um
exemplar que nos remette-
ram os snrs. Freitas & O?,
de Manáos, resta-nos ape-
nas pedir-lhes desculpa da
demora que houve quanto
á presente noticia, demora
completamente alheia á nos-
sa vontade.

Bonap ar tices
Na livraria Araújo :
—Menino, dô-me uma «Bis-

toria de Napoloão» ! brad» um
freguez.

O Bonifácio, que oonversava
eom o a. Augusto, escapuliu se
poh outra porta..,

MSI

Lugares qne o fionifaoio de bom
grado eliminaria da geographia:
St! Helena, a Ilha d'Ülba e
Watorloo...

=NapoIeão procura sahir de
St! Helena, dÍ8se:ta o Arrurjão
empavonado, numa roda,

K geme medroso o Bonifácio:
«Abotôe, Arruda 1 Abo-

tôo,
asa

Os eom dias do Napoleão ío-
ram terríveis":

—Eu imagino 1 murmura o
Bonifioio... Um dia ó o diabo,
quanto mais oem. !

a»

Hoje, nspoleaão fugiu de St.'
Heleuna !

Acredito o qoe rosna o Bo-
nitaoio. Hoje ó 1? de Abril...

Duroc

MOVISNTO MARÍTIMO

daqueles üzpemáoz
Do Norte

Nac. Brasil . , , ,
ING, Dunstan , , .
Nac. Ser (jipe . . , .

Do Su I
Ali, Siegmund. . . .
Nao. Goyaz , . , ,
Nao. Assa . . , ,
Nao. Aracaty. , , ,
Nao. Manàos . ,

o
S

10

Sc» di 'iinos
QUIXERAM0B1M

Olho por ollio.

E' de bom aviso que S,
Eminência não venha a rea«
lizar a vingança, que a sua
vesania está a dictar-lhe.

. Fique sabendo que ane-
ganhos de d. Quixote não
amedrontam a quem bem
nítida tenha a comprehensâo
do que seja uma represália.

Da defensiva, onde esta-
mos, não cederemos uma
linha.

Não nos será pesado sa-
crificio responder no me^x
mo diapasão, divulgando
na imprensa, a historiada...
do bulrão, e chamar no-*
minalmente a depor as bar-
regas e transviadas que se
contam no seio da real h-
milia.

Estes e outros factos que
a tradigão guarda usura-
riamente, temos berti "ríbU-

dos no nosso canhenho pa»
ra que temamos a lavagem
de roupa.

Convença se o Idiota,
que está a pedir camisa de
força, de que não é impe
nemente que ha de atrar pe
d-as no telhado alheio.quem
tenha no seu folhas de vi'
dro...

Veoha: será olho
olho...

X, X, X,

por

nI

e do Rio Grande do Sul
como colônias allemães,

ao respeitável
publico d'esta capital, ebem

dizendo, porém, que antes •assmi do interior do Estado,
de ser germanophilo, o ma-
rechal Hermes da Fonseca
será patriota sincero e sabe-
rá discernir entre o rapace
iavasor allemâo e os modes-
tos e tranqutllos franceze?,
que emprestam seus mu
lhOesj exigindo era compen-
sacio sómefiteosjuroa!

os seus trabalhos na arte
raechanlca, como sejam :
Montagens de Cataventos,
Bombas, Latrina Ingleza
c quaesquer outros perten-
contes á mesma Arte.

Ceará, 1—4—1910.
João Pereira da Silva.

Rua do Imperador, 4-,,

«Aprendo-se uma lingua pe-
Ia pratica Aperfaiçoa-Bo pe-Ia Orammatica»

( Leibnitz)

Quem quizer aprender
em 5 ou 6 mezes a falar o
Francez correctarnente não
tem senão que se dirigir
ao sr. IA)UIS VERGEOT,
na Pharmacia Franceza, que
pode provar com attestado
de diversas pessoas concel»
tuadas de Fortaleza o que
acima annuncia.

Acceita tambem alumnos
em casas particulares.

Mutuaria Cearense
97-^Convido aos snrs, sócios

par* fazerem a entrada de des
mil réis (1C$000) para forma-
ção do pecúlio do sócio falle*
cido em Aracaty, Coronel Ale*
xandrino Ferreira da Costa
Lima, até o dia 15 do correni
te mez e d'essa data a 25 do
iãésniõ ãggrãrãua com a muita
de 25% por cento (12$S00) e
será ei.minado o que nSo sa-
tiafazer a dita entrada nos
prazos estipulados ex-vi do3
art. 14 e 40 dos estatutos da
mesma sociedade.

Sacretaria da Mutuaria Ce*
arenie, 1? de Abril de 1910.

O Spcretarii,
Manoel Jorge Vieira,- í>3)
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A SAÜBI da MULHER CUBA MOLÉSTIAS MS SENHORAS

SE ? BROMIL rCURA A8THMA BRONCHITESsuei . *»*»*# jmmi e COQUELUCHE
Boi

j.aboratorio-2)audí & £aâtiüilla-.Eio de Janeiro
Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

Fumar
só marca

.¦¦¦¦».¦¦¦ ¦-¦-ii-—w^mmmmmmmÊmmammmÊmBimmmmm. mmu~*m

P^PS QC to £-\ E°
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ra&fòs „_ .A.<^av í^> • • • -*
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SRTA. LEONOR PEDROZO
EMBELLECIDA COM 

Emulsao de Scott

é=jv.:.;-..-:: ¦............ r~~%Wf

-''fi
¦»-

"Minhafilha Leonor pade-
ceu durante vários annos de
Eczema e Anemia. Recorri
a todos 03 medicamentos sem
obter proveito algum, até que
tive a feliz idéia de dar-lhe a
Emulsao de Scott que lhe
restituiu a saúde."--AN-
TONIO PEDROZO, Campi-
nas, Brazil.

<pdi)

NADA 
desfeía mais o rosto

das senheritas como a
côr macilenta, os cravos,

espinhas, eczema e outras
erupções da pelle que pro-
vêem da impureza do sangue.

A Emulsao de Scott rege-
nera e enriquece o sangue,
melhor e mais rapidamente
que nenhum outro remédio,
expelle do systema toda a
impureza e dá á tez a côr
rosada que é distinetivo de
belleza e saúde.

Exigir sempre
esta marca, sem
a qual nenhuma
Emulsao é boa
nem legitima.

SCOTT & BOWNE, Chimicos,
NOVA YORK

)A 11 li

Depo>s Dís*o

QUEM OUSARA' DUVIDAR ? !
Já ostao no domínio do publk ) os Burprebeodeates effeltos d'A SA irnifl «.MULüKit nus moléstias quo iileo.mo uteroe3ius anoexos M inpieparaçaJdosSrs- Daudt & Freitas, i -ata mistura falia, cotifSchnffl!oom penoiae arte. As louumeras vozes quu a alia tenho rocdotrldo oi ndo B-mp» franco apoio dos ta .as cllenti,, ubmpanhidò do r faraSencomiPBfoas ás tuas propriedades therapau-kas. Encorajado VI, Z]franco bu ceIBo. eu, prosalytoii ^vencido de sua èfflcicia Incontestável nllmoleitias utennas, o aconselhes. «K»yei iu ,

Maoeió. 0 de Junho de 1900. - Dr. Zcfenuo Rodrigues.

Mu abaixo aMlgíado, Doutor aCmedlclna pola Faculdade do Rio doJaneiro e medico operador do Hospital d. Santa Oasa de Misericórdia ITAttesto que tenho empregado em minha clinloa civil o Bromil en",diversos casos de tosse, de grippe, etc obtendo sempre os melhores resulta*dos-
Por ser verdade, me asslgno. Dr. J. Hardma

ParahyqadoNo.t', 18-0-00,
m,

ITO de VA e saber
gosar

 —«wiiiB. 5S55ÜÜ5ÜÜ5555 SE! mam,"'!^cm»

Aaboratorio pharmaceuiico
DU)

«ãa 'ÍS

RUA FORMOSA:^:M-cma-b^
KSPBJCIAUDADÍÍS DA CASA:

m

1

Machina ^li^toifrapliica
Vende-se uma 9 por 12 es-

pocialpara tirar retratos, g.apoe
paysagios, objootiva dupla
€x..a i '.MdsObturador mo'.?nioo
com peva de bo::aoha dando
poae a f tut mooBOBinaiBiupidoB

tripé de alummiot prenaa ban-
nheiraa, chfia. eto. i

A tratar na pharmaoia Hol»
landa.

O melhor GAFE» MOIDO
do meuado 6 o da «Fabrioa
Snta Iiabal. do Joaquim Sá

CHALET
Vende-se no aprazivel Bair-

ro do Al8gadiço um conforf-v*
vel CHALET reoentemente
eonai ..'ido em voBto terreno ar-
bon'"do. oom acommodações
pí>ra giande famMia, cacimba
toda de cimento, excellente a-
gua potável, canal para vaccas,
cercado para animaos, prmbal,
grllipheiro, banheiro etc, etc.

A (ratar nesta cidade oom
oa Snrs. coronel Antônio Vo-
tLámo Freire e Antônio d'0«
liveira Martins,

* ia •rs*'** ?' *" "*. m

CARTÕES 

POSTAUS
Interesaantes no vida-
des em

PELÚCIA
SEDA, VELI«bDO e

Lindíssimas eolleçQes
gelatinadas recebeu

F. Benjamln de Menezes
General Sampaio, 103.

Cintos para homem e
Senhora ha de todo gosto
em casa de João Nery.

R„ Major Facundo 1 o,n? t

KlixtrOatommcal c Pi-
ol«« ^>ÍKeativ-aa—SEo os
malho, js remédio» para as msi t: \*
io 4SÍOUagO,

Cada irasco da Blixir acha-se ea-valto en um folheto contendo * ie-
rasos aUestadoí de médicos da
doeate» radicalmente curados.

Bateu dois produetos foram pro«raiados na exposição de Chicago.
Qr. ixu Goaaag-í -Tônico

podwo!i!»3imo. Empregado com au-cceaso jüs convaleacensas a em todüd
oa casos de enfraquecimento do or-
ganjsm», principalmtnte na anima,
ehlcroie, fler$i braneâi, falu ouirrtgularidadt dm mtMtruação.

VtaJao «rsaenio-craoso.
to-pUo«phat»do-P,ra c x-bater a bronchite chronlca e a tísica
polmor it, é um remedia áòbéráno,Na» ba tísica prmwpiaott qoe resistado aeu emprego.

Vinho iodo - tau^aico
phosphxatado ReconstituinteAii
Buccadaneo do óleo de fígJdo debacalhau e dai emulsíei deste óleo.

Xar op« iodo- faixai c 11
pboapluatado. — Especial paracreaneM.

Vinho e ICiixir de noa
de leola. Tônicos e reoonstituintes.
Indicações: depressõet nervosas,
fadigas por excesso de trabalho, or.-í;»queci manto da coração e qualqueraatauo 81 fraqueza.

JPeiroría de Jaca com-
posto—Approvado pelo instituto
laniuria do B'o de Janeiro. Pode-
roso remédio contra as moloaÜM do
appateiho respiratórioBronc Mtes,
nemrrn àe langui, rouquidão, eto.

X« "ope antineiTTiao.
Muito tficax nas mslestias nei/owa •
tpiltptte hytttria, pálpitatfu,
aiannias, etc,

JCli sair de aui ^pyrJna.—
Contra íehíea a navralgias, Ifi' o r«-
mac^g :' . tod«a u dou*,-Jxàa urita o
6i« a! -.

Xarope de iodoreto d«c
cálcio e extracto de uo-
guei.a. Empregadoj com muito
proveito coutra o lymphatismo, es-
crofrV, glândulas enfartadas, a»
aem 11 tuberculose incipiente.

Xatopv atatixrhe^.raaati-
co.— i v u pouco tempo qualquar
ruou^., :u agudo ou chromco.

Xintora de aalaapar-
rilha coinpoata.—Indicaçèas:
mohttidt Ud pelle e todas as que de-
pendem de vicio
sangue.

Miein-a anti-aat"?-a X11-
ca.—S' o remédio maisailicar ;tój.
ra a ai' uni, a por iiao o mus pro
curado.

Xarope de hromofor-
amio c c mjfomto.— Mui útil naa

moléstias das tíjo reaflirat»^-..
Tosses rebaldes, àÒqael^Sg"^
mflaenra, etc. Sub«h„a co^ 

~^
gem a xarope da fíiuai. v"''

Uno, de efeito rapado e suava ;9f«ca» aaa affwcçãas do estômago, fieadoJ iatnhnaa. Indicado nas faj,òi
a prlsüo ¦;»KSíWcas, oongesíS-si

venho, etc.
Ooatinsj-dòr.-Para íriecí),esntra dores rhaümaticas e nè\ si

gias de qualquer natuieia. Optime.
Qotta» anti-odontal^^
oafflRemedie íafallival contia *j*ae dente,

^^*JJfCÇ*^ «mttbieíSS;
rlíaalca.-Cura sm pouco tan..Dienorrhagias recenda o» chroHicas
»• :S:ua50,'• *• G^ibert.-âa
lisjpbihüco muito coahecido, Beiiaao preparado francea,

£31ixir de ierro 
'èacwQtt

nado—Indicações: incontintnètm«e urtna, poU-^ões noetumit, At.nwriyifit uturinat, etc,
Xarope de iodwsto de petas

ti f í>oW«"» * d< oaieae de lata».

Preparado» com iodureto de pp'9poro. Indicados em todo
a msdicafx

aio
casaa em ia fai misVet
ioduada.

Xarope» peitoral cai-waute e esrpcctoraxate—
Como seu nome indica, acalma a tossaa promovi r 3KnectOrsSSS d- 8sís: =rho pulmonar.

fUnlaa contra gaeViocn—in. í ae eücito carto a seguro con. aas febres iatermittantes, palustrei eo
¦etias.

Fd contra coryaa.-Abor-
ta qualquer defluso. Uaa-ie ás pitadascemo rape,

X&ropa de proto-lodureto daí*tfo t-3 iüupaaquier.
Xarope , de acto-phaspbata

de cal. •)¦.¦¦-¦.-
IDlixir tridi^eativo. St'bsütue o eluir de Tisy.
ICiijcir de pancreatina.
ICliatir de pepsina,
Trichogeneo, O malho

tônico para o cnbello.
As.ua de CoVonia au

perflxaa. Rivalisa com as mslhores marcas extravgeiras,

ou impurexa áo! .oFd<de ax«ros finissimo e suapureza ao, tem» ^.e pwfumado, branco e cor droía.,
água e Pôa-dentifricios. D

¦infectara e perfumam a bocea, con
«wvara e alvejam os dentes e fortal*
cem aa gengivas.

Tixata jiara maccar rou?a, ia da
levei.

Al-ti destes artigos, encontra-se, neste estabeleci
m-nt^, um completo sortimento de drogas, produetos
ch^micos dos melhores fabricantes, e especialidades
tsharmaceutlcas nacionaes e extrangelras mais reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharraaccu
tico rio confeccionados com produetos puros receb

*ua ^'nsetameote do» *«»t-cl*>*nte« ar>emTt<"dU«

UPERIOR
G'nipap

cado na aratasha,
vende-se na Mercê-

arU CRUZEIRO DO SUL

vinho 1 ua|i pecco do íuíiaüâ,
fabri- *l^fc superior do Rio Uianrie

farelo de trigo, milho, mel de>
engenha em laíaa, tarinha de>
maadioca, veadom a pregos mo
djoosj^ Motta ir-íSaüa
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Rio Parus
(Amazonas)

Ob vapom de

GOMES & C01P4
partem de Mandos :

«S. Luiz» a 20 de Março

paia o Ituxy.
«Neptuno» a 15 de Abri

para o Puri'13 ficando sup-
primidâ a viagem annuncio
ada para 25.

Para informações os Inte-
ressados dirijam-se refta
cidade a Antônio Cyrillo
Freire, á rua General S?m

paio n? 80.

Pào
Emílio Sá previnea sua

numerosa freguesia que já
começou a reformar sua pa-
daria de accordo com os
preceitos hygienlcos e a
lei ultimamente votada pela
câmara mun'cipal desta ca-
pitai*

15 de Março de 19iO

Obras do Porto
A A Sub-Cümmissão de EBtu-
dos dos PoitoB de Fortaleza e
Camocim actoita propostas para
fornecimento de .estacas de sa-
biá e varaB, aBBÍm oomo grama
salgaria, salsa, orós,£capim gen-
gibre o patoral. A tratar no es-
uriptorio da mesma á rua Fio-
riano Peixoto n° 48 (altOB da
Loja L.bertadore).

Fortaleza 22 de Merco
de 1910.

Praça do Pará
Vapores " Jurapary ** c••Xucliiiu'*

Sahírão respectivamente a 10
e a 20 de Abril próximo para
os rios Juruà, Tarauacà e Envi-
raaté á foz do [Jurupary.

Recebem carga e passageiros
de V.q 8!.1 classe.

A tratar com COUTINHO
& C. — Rua da Industria n°
bO B. Pará.

0 Xarope Peitoral
CúlIllAtü

DB

^ F. Randolpho X, da
Silva,

i

*&• if
jfc Approvado pela Inspe- jg|ctoria de Ilygiene do &$

Coará, é o melhor do Jtttodos os preparados até v*«
hoje conhecidos para §£onrar rapiddamente a *p
tosse com catharro f&
por mais forte que ^*E$ seja, assim oomo $t

jgfc Bronchites, In/luenza, i#
£j| affeeçôes pulmonares, a»
xk A eítficaoia d'e8te po- ^
|| deroso medicamtnto 8
g* constitúe o seu unioo **
m reolame. <&
f& g£
)££ Acba-se á venda na §fgttg Rua Senna Madureira, _gm-:7'-__ i
S!| Informações ***
JH $&
^na 

Praça J. d'Alencar, 14**

8 Preço . , . 2§000 „f

tlilt
PEÇAS DE PAPEL PIN*
TADO para forro de Casa
preços muito barato rece-
beu a Casa Còllifes
a Rua Barão do Rio Bran
co n?43

•r-H

<£>

hsi ¦

11 1 1

GRANDE EMPÓRIO
mJmmtf wPaJ

Superiores Gijjarros. turnos s seus pfeparados
PROPRIETÁRIOS

&

Os proprietários deste conhecido c acreditado estabelecimento, sempre solícitos em bem servirem a sua
numerosa freguesia desta praça e do interior, charriao mui especialmente a attenção dos seus amigos
e freguezes para os cigarros da sua fabrica, marca OR1G1NAES em papel smarello que tem alcançado

grande suecesso e nomeada por parte do commercio e dos consumidores, em geral.
Preparados com fumo de optima qualidade que lhes dão um aroma agradibillsplmo e um paladar

delicioso, elles se distinguem também pela sua esmerada manipulação, tornando-se por isto a delicia djs
bons fumantes ea distração agradável dos homens de trabalho.

Ultrapassando toda a expectativa de quem for conhecedor perito do preparo do bom fumo» e, no in«
tulto de sempre offer ;er a nossa disúncta íreguesia produetos que se recommendem a sua acceitaçâo, erapre*

gamos os nossos mais profundos c uihecimentos na confecção de uma nova marca de cigarros,em papel também
amarello, denominada CAMINil i K.OS, carimbados com as az ,s do Progresso, muito aromaticos ehygienicos
e que garantimos não haver competen:.ia em qualidade, pois jd são reputados os melhores do mercado.

Não precisamos tarnb.m encarecer a superioridade dos nossos cigarros brancos em maços e car-
teiras. A grande procura que e tes têm, não só nos mercados do nosso Estado, como em diversas praças do
Norte, são provas eloqüentes e irtsantes de que o generoso puohco ha sabido recompensar os nossos esforços
em bem servil»c|

Gos consumidores recommendamos que fumem de preferencia os cigarros da nossa fabrica :—

OKIQIJXA1CS, CAM1JNII1CIKOH, JDKJUICIA OO ÜOiVI GOíâTO,

MARAVILHADO SM5CUJLO, CAPOEIUOS, PHOGRESSO.CONDüH

MU CU RIPE e PATINADORES m^SJSL*am
g3

W Èí Tr5^Vf(Tf? M Ti? Tinppssnrc®
44 Rttá Maior Facundo ÂAf G™*'~¥M^

Grande Fabrica k Mm Mineiraò*

M c wm

DE

BORDBAÜX k C-* --do Rio de Janeiro
DEPOSITÁRIOS E EXPORTADORES

112, Rua da Cambôa, 112

CASA COLLARES
3. Collres Cinír

Rua Barão do Rio Bíaaco—4.Ü e Sneadôr Alencar—7 e 9

Cear d— ITortaleasa

Esta manteiga foi snbmottida a rigoroBa eiaiyse no LA-
B0RAT0RÍO OIMCIAL, Bendo approvada o considerada de

puro leite i
A sua superioridade sobre todas aa outras ruarcae naeionaea

e estrangeiras até hoje appareòidaa, está provada pala franca
acceitaçâo que tem {tido noa melados de todos os Estados
do Brszil, ,

Cada dia o Beu conpumo [torna-se maior, cc —.provando

loa contínuos e avuUdos peiidos dirig.doa aos fabriountèj, que,
Ipara attendel-oa, foi-lhes preciso fazer novaa instalações de
i maohinas, que produzem diariamente CINCO MIL lvILOb l I 1
I O aeu aeodicionamento é feito em latas vord • e encarna-

[das de 1/2, 1, 2, 7, el4 libras o de 5 e 10 kdoa—Preçoa e
o oondicQÕeB sem competência t

Ferraiens i§$i pra Coiistnccíii
G-ran.de aortiuieato de pipeis pintados e moldura

Tintas, óleos vernizes e esmalte
Carboretc de 0«!cio

LÂMPADAS PARA LUZ ACETYLdUNE
EXTRANGSIRAS E NAOIONAES

do costura e arame farpado
Preços módicos*

li
-48 r£

Procurem mante!ga «MASCOTTE» nos princi-
pães Armszens a Mercearias da Fortaleza, que
encontrarão e serão bem servidos.

HOTEL-SIN
Ba.uritê-Putiú

Este hotel situado em frente * Estação da via férrea
ilspõe não só de bôa refeição e commodo para faml»
íia, como se encarrega dos meios de transporte para
os pontos princlpaes. da Serra : —Pacoty, Guaramlranga
Mulungu e Coité.

Tem por divisa: — ^SSEIO, URBANIDADE),
MODICiD^DE.

Sinlid Búrhòsd Cumaru*

?Mo

Marca Lebre
HKBDADKlEO SUGO DR UVA

RTIRCA REGI9TRDA
NOVA REMESSA

Recebido directamente do lavrador em Portugal, uma peno
do sua familia rofidente nesta Capital

ENGARRAFADO POR

Evarisfo Mauriscio dos Reis
DEPOSITO

Fraca José de Alencar ir 2

CLacaFi»s, í Terrenas
de grpndos e pequenos valores
tem,p6:a vender nesta Capital.

Francisco F, Bmrril

MILHO NOVO e dá
me'hor qualidade
cem réis o kilo no
Armazém de

Joio Tiburcio AbW

I


